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1. INTRODUÇÃO 
 

A batata-doce está entre os sete alimentos mais consumidos do mundo, 
ocupando espaço no programa de segurança alimentar pela sua facilidade de 
produção e qualidade nutricional (VARGAS et. al., 2017). É a sexta hortaliça mais 
cultivada no Brasil, com produção de 525,8 mil toneladas no ano 2014, sendo o Rio 
Grande do Sul o responsável por 44,41% da safra nacional, tornando a região Sul a 
principal produtora de batata-doce do país (PAM, 2014).  

Por ser considerada uma espécie de cultivo rústico, sua propagação, 
normalmente é realizada por meio de ramas ou raízes tuberosas (CÂMARA et. al., 
2013). No entanto, essas práticas de cultivo levam a alta heterogeneidade das 
plantas, além de constituir um mecanismo de acúmulo e disseminação de doenças, 
principalmente de natureza virótica, que estão associadas à baixa produtividade da 
espécie bem como com a degenerescência das mudas (NASCIMENTO & PEREIRA, 
2016). Diante disso, o cultivo in vitro é decisiva ferramenta para a produção de 
mudas de qualidade, visto que possibilita a multiplicação de material genético livre 
de vírus e outros patógenos (SILVA et. al., 2011). Além disso, permite a 
conservação de espécies de interesse econômico (PINHAL et.al., 2011), como a 
batata-doce, a qual tem sido conservada empiricamente por produtores rurais 
(MOULIN et al., 2012). 

Dentre as técnicas da cultura de tecidos o encapsulamento mostra-se como 
uma importante aplicação da micropropagação a qual possibilita o aumento da 
utilização de plantas produzidas in vitro, no campo, em casas de vegetação e o seu 
transporte. Além disso permite o armazenamento das plantas sem perda de 
viabilidade (PICCIONI; STANDARDI, 1995; RAI et al., 2009). 

Diante do exposto, objetivo do presente trabalho foi determinar o efeito do 
tempo de desidratação na formação de unidades encapsuláveis de diferentes 
genótipos de batata-doce. 

 
 

2. METODOLOGIA 
O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa 

Clima Temperado. Utilizou-se material vegetativo proveniente da cultivar de batata-
doce Brazlândia Branca e dois acessos do banco de germoplasma (ILS 178 e ILS 
179). 
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Gemas axilares com 2 mm de comprimento foram isoladas de plântulas 
cultivadas in vitro e adicionadas à matriz de encapsulamento, composta por meio de 
cultivo MS sem Ca+2, 4% de alginato de sódio e 0,09 mol L-1 de sacarose. 
Posteriormente, as gemas foram resgatadas individualmente e gotejadas na solução 
de cloreto de cálcio, onde permaneceram por 15 minutos para a complexação. A 
seguir, as cápsulas foram imersas em água destilada e posteriormente imersas em 
solução de nitrato de potássio durante 10 minutos para a descomplexação. 
Formadas as cápsulas, estas foram desidratadas em placas de Petri contendo sílica 
gel por 1, 2, 3 ou 4 horas, inoculadas em meio de cultivo MS e mantidas em sala de 
crescimento com fotoperíodo de 16 horas, irradiância de 36 μmol m-2s-1 e 25 ± 2°C. 
No tratamento controle, as gemas foram inoculadas diretamente no meio de cultura. 

Foram avaliadas a porcentagem de regeneração e a oxidação das gemas 30 
dias após a inoculação das sementes sintéticas. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x4 (3 genótipos de 
batata-doce e 4 tempos de desidratação), com três repetições contendo 5 gemas 
cada uma. Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o 
software estatístico SISVAR® e as médias comparadas pelo teste de Tukey com 
probabilidade de 5%. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Decorridos 30 dias após a inoculação das sementes sintéticas foram avaliadas 
a viabilidade destas, considerando-se sementes viáveis quando os explantes 
apresentaram coloração verde e visualmente em boas condições. Já as sementes 
oxidadas aquelas com coloração escura a levemente amareladas ou danificadas. 
Também foi avaliada a germinação, considerando como germinadas as plantas que 
apresentaram raiz ou parte aérea. Observou-se interação entre os fatores 
estudados, sendo que a maior taxa de germinação foi obtida quando a desidratação 
foi de 1 hora para cultivar Brazlândia Branca (não houve diferença para 2 e 3 horas 
e controle), de 2 horas no acesso ILS 178 e de 4 horas no acesso ILS179 (não foi 
diferente de 2 horas e controle) (Tabela 1). A diferença na germinação entre os 
genótipos pode-se dever à diferença na necessidade que cada genótipo tem para se 
regenerar ou ainda pela oxidação que as unidades encapsuláveis sofreram (Figura 
1).  

 
Tabela 1: Germinação de unidades encapsuláveis de batata-doce aos 14 dias 

após o estabelecimento. Laboratório de Cultura de Tecidos – Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas/RS, 2017. 

Tempo  
Desidratação (h) 

Germinação (%) 

Brazlândia Branca ILS 178 ILS 179 

T0- 0 horas 60 Aba 10 Bb 80 Aa 

T1- 1 hora 80 Aa 7 Bb 33 Bb 

T2 – 2 horas 67 Aba 53 Aa 50 ABa 

T3 – 3 horas 70 Aa 0 Bb 20 Bb 

T4 - 4 horas 30 Bb 7 Bb 80 Aa 

C.V. (%) 31.58 

*Letras maiúsculas na mesma coluna indicam diferença significativa entre os 
tratamentos; letras minúsculas na mesma linha indica diferença significativa entre 
os genótipos em um mesmo tratamento. (p≤0.05). 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Porcentagem de oxidação (%) de unidades encapsuláveis de 
diferentes genótipos de batata doce submetidas a diferentes tempos de 
desidratação  
 
Segundo DUARTE et al. (1992) e FACHINELLO et al. (1992) a percentagem de 

enraizamento é afetada negativamente pela oxidação fenólica e dado que o 
conteúdo de compostos poli-fenólicos na batata doce é maior do que em qualquer 
outro vegetal comercial estudado e varia com órgão e o genótipo estudado (ISLAM, 
2002), podemos deduzir que o genótipo ILS 179 contem menos compostos poli-
fenólicos do que os outros dois genótipos, por não ter apresentado oxidação. As 
diferenças entre os tratamentos em uma mesma cultivar podem ser devidos à 
dificuldade de formar tamanhos iguais de unidades encapsuláveis, com o qual 
algumas gemas podem ter ficado expostas ao meio facilitando a oxidação dos 
exudados.  

Tanto na cultivar Brazlândia Branca como no acesso ILS 179 a regeneração foi 
em forma de brotos, já no caso do acesso ILS 178 as poucas sementes germinadas 
formaram raízes (Figura 2) 

 

 
Figura 2. Porcentagem de tipo de tecido emergido de unidades 

encapsuláveis de genótipos de batata-doce. Laboratório de Cultura de 
Tecidos – Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2017. (T0: 
testemunha; T1: 1 hora; T2: 2horas; T3: 3 horas e T4: 4 horas de 
desidratação) 

 
A formação de raízes adventícias pode ser explicada morfológica e 

fisiologicamente. Segundo BELEHU (2004), as raízes adventícias normalmente se 
desenvolvem a partir de primórdios pré-formados de raiz nos nós. Já, TAIZ e 
ZEIGER (2013) explicam que a iniciação de raízes laterais e adventícias é 
estimulada por altos níveis de auxina; o que significa que, neste experimento, as 



 

 

sementes que formaram raízes provinham de primórdios pré-formados de raiz ou de 
gemas apicais dos explantes onde se ocorre maior concentração de auxinas. 

 
 

4. CONCLUSÕES 

O tempo de desidratação influencia a viabilidade de unidades encapsuláveis de 
batata doce, sendo esta resposta dependente do genótipo empregado. 
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